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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem se buscado novas fontes de energia renovável com o propósito de 

substituir  o  uso de combustíveis  fósseis  (NOGUEIRA, 2011).  Diante desse contexto,  pesquisas 

relacionadas com a produção de biocombustíveis a partir de óleos vegetais se tornaram relevantes.

O pinhão-manso (Jatropha curcas  L.) é um arbusto de crescimento rápido que pertence à 

família  Euphorbiaceae,  com elevado teor de óleo presente em suas sementes (ARRUDA  et al.,  

2004). 

A propagação da espécie pode ser realizada por sementes ou estacas (NUNES, 2007), porém 

o tipo ideal de propagação ainda deve ser obtido. O cultivo in vitro pode ser uma alternativa para 

propagação vegetativa  da espécie,  possibilitando a obtenção de mudas  sadias,  livres  de vírus  e 

outros  patógenos,  resultando  em  um  material  de  alta  qualidade  genética  e  sanitária 

(GRATTAPAGLIA, 1998). 

Dentre  os  fatores  que  podem  influenciar  o  sucesso  do  cultivo  in  vitro,  podemos  citar 

temperatura,  umidade,  fotoperíodo,  intensidade  luminosa  e  fatores  intrínsecos  ao  crescimento  e 

desenvolvimento  vegetativo,  relativo  às condições nutricionais  do meio  de cultivo bem como a 

presença de reguladores de crescimento (PASQUAL, 2001). Desse modo esse estudo teve como 

objetivo  avaliar  o  efeito  da  concentração  de  sais  do  meio  de  cultura  Murashige  &  Skoog na 

organogênese indireta de cotilédones de pinhão manso.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os cotilédones  utilizados como explantes  foram obtidos a partir  de sementes  de pinhão- 

manso, de uma linhagem promissora do programa de melhoramento da Embrapa Clima Temperado, 

(Pelotas, Rio Grande do Sul), assepticamente inoculadas em frascos contendo ½ sais do meio MS, 

1%  (p  v)  de  sacarose,  solidificado  com  7g  L-1 de  ágar  e acrescido  de  3,4  mg  L-1    de 

Benzilaminopurina (BAP), e incubadas em fotoperíodo de 16 horas a temperatura de 25 ± 2 ºC. Aos 

10 dias, os cotilédones foram excisados com auxilio de pinça e bisturi e transferidos para frascos 

contendo meio de cultura Murashige & Skoog (MS), 3% (p v) de sacarose, solidificado com 7g L-1 

de ágar, acrescido de 4,5 mg L-1 de BAP e 0,1 mg L-1 de Ácido indolbutírico (AIB).  Nessa etapa, 

aleatoriamente,  50%  dos  explantes  foram  subdivididos  em  quatro  partes.  Aos  21  dias,  foram 

transferidos para ½ MS, 1% de sacarose ou MS contendo 3% de sacarose, ambos acrescidos de 5 

mg L-1 de BAP e 0,2 mg L-1 de Ácido naftalenacético (ANA). Aos 35 dias foi realizada repicagem 

novamente mantendo as mesmas condições de cultivo. As avaliações foram realizadas com 7, 14, 

21,  28,  35,  42,  49  e  56  dias  de  incubação,  sendo avaliada  a  presença  de  calos,  de  estruturas 

potencialmente organogênicas e de brotos. Foram realizadas 8 repetições com cinco explantes em 

cada tratamento, compondo um fatorial 2 X 2 (explante X concentração de sais).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos  sete  dias  foi  observada  presença  de  calos  em todos  os  explantes,  nos  cotilédones 

cortados calos na base e na borda desenvolviam-se, enquanto que nos cotilédones inteiros, apenas 

na base.  Aos 21 dias foi observada a presença de calos organogênicos e dos primeiros brotos nos 

cotilédones cortados, o que pode ocorrer devido ao aumento de ácido abscísico, quando a planta 

sofre algum stress, segundo Maggon & Singh (1995) isso faz com que aumente a frequência de 

regeneração do explante e favoreça o desenvolvimento de brotos.

Observou-se que entre 35 e 42 dias de cultivo foram obtidos o maior número de brotos e que 

o  número  médio  de  brotações/placa  foi  superior  nos  tratamentos  com  explantes  cotiledonares 

subdivididos cultivados em meio MS contendo 3% (p v) de sacarose (Fig. 1), sendo semelhante ao 

estudo realizado por Silva (2002), onde a organogênese da mandioca foi mais eficaz quando os sais 

e vitaminas do MS estavam presentes no meio de cultura em sua concentração total. E contrastando 

com os resultados obtidos por Couto (2004) no estudo realizado com pessegueiros  onde o maior 

número médio de brotações por explante foi obtido no meio ½ MS.



Figura 1. Número médio de brotações /placa contendo explantes cotiledonares de pinhão-

manso cultivados em meio ½ MS 1% e MS 3%, acrescidos de BAP e ANA.

Quando comparamos os cotilédones seccionados e os não seccionados podemos perceber 

que o melhor resultado foi obtido com os cotilédones subdivididos (Figura 1).

CONCLUSÕES

Nas condições desse estudo, a regeneração a partir  de cotilédones foi mais eficiente nos 

explantes subdivididos, cultivados em meio MS contendo 3% de sacarose, complementado com os 

reguladores de crescimento avaliados.
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